[image: image1.jpg]


Fundada em 1962, a SFPPG organiza em Paris, de 14 a 17 de março de 2013, congresso intitulado:

Grupo e psicanálise

Com a  participação da FAPAG e a presença da EFPP

O Argumento:

As psicoterapias psicanalíticas de grupo correspondem a uma diversidade de práticas: grupos de palavra, psicodrama, grupos à mediação, grupos de relaxamento, grupos de terapia familiar psicanalítica, psicoterapias institucionais..... Elas são pensadas para diferentes públicos: pais, adolescentes, crianças, bebês ou pais-bebês, terapia familiar, do casal, grupo de pessoas com uma mesma adição, de homens violentos, de profissionais de uma mesma carreira ou reunidos em equipes pluriprofissionais etc. Mesmo que a perspectiva terapêutica não seja a primeira em todos os dispositivos de grupo, os efeitos terapêuticos são comprovados, inclusive nos grupos de formação, de análise de práticas, de supervisão ou de regulação de equipe, etc.

Há mais de cinquenta anos, praticas e publicações clínicas e teóricas sobre os grupos são abundantes, em particular no contexto europeu e latino-americano. Essa fecundidade contrasta com a desconfiança que o grupo nunca deixou de inspirar ou a reticência a pensar o grupo como espaço terapêutico. De um lado, o recurso ao grupo aumenta, frequentemente sem preparação suficiente; de outro, o vigor das resistências “ao grupo” não se enfraquece, inclusive naqueles que, por falta de opção, o prescrevem. Estes dois movimentos lembram o quanto o grupo permanece como um elo faltante. Os psicanalistas, engajados no grupo e em sua exploração como espaço transicional e terapêutico, não param de retornar às questões éticas, teóricas, epistemológicas e metodológicas do cuidado psíquico e às condições de segurança propícias à liberdade associativa e a mudanças psíquicas. Enquadramentos e dispositivos grupais são sustentados por uma teoria da grupalidade psíquica e de propriedades terapêuticas específicas do grupo, como também por um pensamento de sua terceiridade. No entanto, uma questão incomoda: o que o grupo aporta de original em relação a uma terapia individual?

Qualquer que seja o modelo de referência, todos concordam em reconhecer o quanto o reencontro plurissubjetivo é desafiador, o quanto ele solicita das capacidades de continência da angústia, da coexcitação ou da agressividade. Daí, por exemplo, a escolha da coterapia, que procede frequentemente de uma vontade de partilhar e de aliviar “essa prova emocional extremamente fatigante”. Para forjar a atenção psicanalítica à grupalidade e à cada participante aos efeitos do inconsciente, a formação do terapeuta de grupo requer um percurso psicanalítico pessoal aprofundado pela experiência do grupo.

Reconheçamos com René Kaës que a invenção psicanalítica do grupo se inscreve no movimento de grandes rupturas da pós-modernidade e que toda pesquisa resulta de uma urgência da vida, do trágico da condição humana. Assim, a receptividade às turbulências da vida psíquica não pode ser dissociada daquilo que, no mundo contemporâneo, é colocado em crise com seus períodos de desorganização social e cultural, caracterizados pelas falhas dos fiadores metassociais e metapsíquicos. As patologias inéditas se seguem, para as quais nossas teorias e os métodos de escuta que elas induzem revelam seus limites. Para compreender as expressões enigmáticas de sofrimento dos sujeitos que os profissionais acolhem, estes são levados a encontrar-criar novas vias para a transicionalidade, o cuidado psíquico ou o trabalho da cultura.

É por isso que, depois de mais de cinco décadas de multiplicação de práticas grupais, parece-nos oportuno retornar ao grupo, aos campos onde ele se desdobra, a suas mediações, às abordagens que ele inspira em diferentes países bem como às formações necessárias para que nele o profissional se arrisque como analista. 

